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BRAZIL, semestre 
40 réis — repetidos 
ASSIGNANTES gOzarão em todos os referidos anmunci 


d'este jornal; — escripto mandado á redacção, seja ou não publicado, não será entregue. — Publ 


retebem-se os 


os, que mandarem inserir, O BENEFICIO de por 


e todos os dias não santificados. Vende: 


annuncios e correspondencias francas di 
éis 
cento. — A Empreza acceita, e pu! 


ANNUNCIOS DE SAHIDA DE NÁYIOS, Cada vez 
ará gratuitamente, qualquer artigo em relaç 
se avulso no Escriptorio da Redacção emos Caldeireiros n.º 18 e 19 


ºº 12 e 13. — Preço da assignatura, por trimestre 18500 réis — PROVINCIAS,, trimestre (franco) 14900. réis — 
i e porte. — ANNÚNCIOS e CORRESPONDENCIAS , per linha, 


120 reis. — Os sxns. 
ão com o programmo 


PORTO 9 DE NOVENDRO. 


MONTE PIO. 


(0) proseero para a creação do 
Monte Pio Commercial: do Porto não 
segue o calculo da vida como as ou- 
tras - instituições. desta - naturesa no 
paiz, para o effeito das entradas e 
annividades. O concorrente em qual-. 
quer idade que “esteja escolhe a an- 
nuidade com que se, quer inscrever, 
nos multiplos. de cinco mil" réis, até 
cem mil réis, que é a maxima per-| 
mittida. Por sua morte deixa a pen- 
são que as Tabellas designam con- | 
forme os annos que concorrera, à 
pessoa que indica pata: succeder-lhe, 
ou a sua viuva, filhos ou netos. 

E' facultada a remissão da aunui- 
dade dando-se por uma vez o decu- 
plo da que se escolhera. Morrendo-se 
dentro do decennio. da remissão le- 
ga-se só a pensão designada pela con- 
correncia ordinaria dos annos que se 
vivem; mas sese vai além do decen- 
“nio então sem concorrer com annui- 
dade mais alguma, lega-se uma pen- 
são correspondente aos rs que se 
“vivera como se tivesse contorrido com | 
a annuidade. A remissão não é per- 
miltida, com tudo senão, eis-que se 
entra, ou; de, cinco em, cinco annos 


depois, tendo-se no segundo caso” de | 
abater.ao-computo da remissão à 


ta parte das entradas “que sethy 
fectuado. Aos sessenta annos ide con- 
tribuição cessa esta, 6 à pensão au- 
gmenta-ávTabella na razão de vinte 
mil réis por anno. 

As Tabellas..são.modeladas pelas 
da Caixa Economica, «ultimamente or- 
ganisada'em Hespanha, “e'0-Monte Pio 
Commercial do Porto quanto, á orga- 
nisação financeira póde dizer-se que 
vai adiante das instituições semelhan- 
tes, quê o espirito da época, a ne- 
cessidade e a vantagem do soccorro 
mutuo tem: levantado no paiz. Quem 
por uma vez podtr remir a maior an- 
nuidade, vivendo dez annos,, deixa a 
“sua familia uma muito decente sus- 
tentação. Nas, outras “insliluições as 
contribuições crescem na razão da 
idade, tornando-se por isso mais one- 
rosas para O efeito de se poder legar 
Uma pensão de, alguma “importancia. 

Mas a organisação - financeira 
muito bem calculada quanto a Tabelas, 
preciza no nosso entender de ampliar-se 
quanto ao emprego de capitaes donde 
lem de sahiros reditos para 0 pagumen- 
to das pensões. Não vemos sendo in- 
dicada no Projecto a compra d'Ins- 
cripções de divida publica, é nós qui- 
“eramos . yer mais, defenido e. deter 
minado q; emprego” do. capital, Era 
muito conveniente que se indicasse a 
Compra de foros ou pensões que com 
a facilidade e proveito se pode rede 
izar. uau De Ob em ” 


As Inscripções e em 
os. papeis, de fundos, não é só: no 


*| da  amárella de Angola a 760 rs. a dinheiro 


às oscilações sociaes. E" sabida a 
dificuldade em que se viram os esta- 
belecimentos humanitarios em Fran- 
ça pela Revolução de 1848. Entre nós 
já um dos estabelecimentos fez um 
abalimento nas pensões até que o tem- 
po lhe possa preencher a perda que 
sofirera nos papeis publicos pelos ul- 
timos acontecimentos. 

Foi por esta idea. que ainda ha 
pouco uma das associações requereu 
ao Parlamento a faculdade de com- 
prar. fóros e pensões, visto que esta 
compra é vedada, às corporações de 
mão morta, como estas são reputadas, 
não sabemos se bem se mal.' Espe- 
ramos que se faça esta alteração no 
Projecto, para depois se sollicitar do 
poder competente a faculdade da com- 
pra indicada, que estabelecida ha-de 
por certo animar muito mais a con- 
correncia pela maior segurança que 
oferece às. pensões estabelecidas. 


BRASIL. 


Coxa. já hontem dissemos, os Jor- 
naes: que recebemos do Rio de Janeiro al- 
cançom até 10 de Outubro, e da Bahia 
até 15, delles fazemos os seguintes ex- 
tractos : 


RIO DE JANEIRO 10 DE OUTUBRO. 


À EntranaM no Rio no dia 15 de Se- 
fembro a barca Alliança, a 29 a barea S. 
Manoel 2.º, a 30 0 brigue Amalia 1.º, e 
a 6 de Outubro a barca Victoria, todos pro- | 
cedentes desta cidade; a 4 o patacho Con- | 
de Maria, e o brigue Farto, a 50 
Imperador, ea 7. patacho Ando- 
rinha 2.º, procedentes de Lisboa; a 25 
de Setembro-o briguo Prenda, procedente | 
da ha 3.º 
Sammas a 14 de Setembro a barca 
Bussaco, e a 16 a barca Tentador, com 
destino a esta cidade; a 20 a galera bra- 
zileira Palmira, e a 29 a barca Villa da 
Praia para Lisboa; a 30 0 patacho Maria, 
o a 3 de Outubro o brigue Oceano, para 
Loanda; a 30 de Setembro e brigue Del- 
phim, para Angola; e a 3 de Outubro a | 
galera Joven Carlota, para Pernambuco | 
O brigue Douro devia sabir com des- 
tino para esta cidade no dia 40 de Outu- 
bro, e a barca Alliança tambem estava 
prestes a sahir, à 
Além das embarcações portuguezas en- 
tradas no Rio de Janeiro que acima men- 
cionamos ficaram surtas naquele porto as 
seguintes : galera Soberano, barca Horten- 
sia, briguc Mentor, eo patacho Joven Wen- 


seslio. É 


é 


Praça 8 d'Outubro de 1855. 


Nada se foz hoje na praça em catubio 
nem em café. 

Por falta de espaço não podemos pu- 
blicar hoje a nossa revista do mez passa- 
do, limitar-nos-hemos, pois a algumas ins 
formações sobre os. principaes artigos que 
popem interessar praça de Lisboa, eque 
foram vendidos desde o 1.º do corrente 
mez até hoje. | 2 gb cisagir 

t “IMPORTAÇÃO ú 

Azeite! poce DE Pontucar: — Veda 

enis a 8058 a pipa. 4 
e uadioo so A abit * 80,000 libras 


| Soberanos 


. 
inteiramente nominal ; a ultima venda: foi 
a 460 reis o alqueire. 

Vinacre. — Algumas pipas de quali- 
dade regular alcançaram 908. 

Vixuo tinto DE Liszoa. — Continuou 

rocura das boas qualidades ; vinhos su- 
os chegados ultimamente, valem de 
a 3408, a cujos preços vendoram- 
se cerca de 100 pipas desde 0º princípio 
do mez. Os vinhos antigos bons regula- 
ram a 3003 pouco mais ou menos. Não 
nos consta que hovesse vendas de vinhos 
ordinarios. 

Visto Do Ponto. = Algumas pipas fo- 
ram vendidas a 3158. 0 vinho velho rea- 
lisou 5508, 580% a 6008. 

EXPORTAÇÃO. 

Caré. — Noticias favoraveis dos Estados 
Unidos e da Europa, e o receio que jul- 
gamos exagerado de que a cholera possa 
occasionar grande diminuição nas entradas, 
fizeram subir este genero a preços exorbi- 
tantes, Nos primeiros cinco dias ven- 
deram-se 40,250 saceas para os Estados- 


Unidos. e 8,700 para o Canal; depois | 


disto nada se fez. 

Os lotes para os Estados-Unidos regu- 
laram de 48900 a 58200, e para a Europa 
do 48 a 58. Pede-se 58200 pelos, lotes 
com superiores, 1.ºº bous, e algum re- 
gular. 

4 Despacharam-se desde o 1.º até hoje 
90,203 saccas. 
Campros, — Passaram-se  800,000 


sobre Londres para o paquete «D, Pedro». 


de 274, aj, ficando o cambio um pouco 
mais frouxo ultimamente, 

O total dos saques sobre Hamburgo 
é de 850,000 marcos co 650 à 655, mas 
geralmente a 652 por 18. 

Negociaram-se fr. 60,000 sobre, An- 
tuerpia a 352 rs. por am franco. 

O cambio sobre Lisboa a 30 e 60 
dias regulou a 99 e 98 0. 


CÂMBIOS. 
“aa 60.0 90 dias. 


a 358 nom. 


2 


Londres, . 
Pari 


Lisboa. 99 e 9807 a 30 e 60 dias. 
Hamburgo... 650 a 652 90 dias. 


METAES E FUNDOS PUBLICOS. 

MeraEs. . 
Onças da patria... 288600 

» hespanholas. 208000 a 298500 

Peças de 68400 velh. 168000 
Moedas de 44000. 9000 
88700 a 88900 
18940 “a 28000 
18920 a 18960 
nominal 


Pesos hespanhoes. 
» dapalria 
Patacões 


Apolices de 6 p. c. 10h4a 105p. e. 
»- provinciges 101 a ae c? 
(Jo do C. do Rio de Janeiro.) 


BAHIA 15 D'OUTUBRO. 


ENTROU no 1.º d'Outubro o patacho 
Liberdade, procedente de Lisboa, eva 6 
a barca Bom Successo, desta cidade. 

SAHIO no 1.º d'Outubro a Darea Fi- 
gueirense, e a 9 o brigua Robim, ambos 
procedentes do Lisboa. + 


RSTADO DO MERCADO 

DE G A 13 DE OUTUBRO 
A horrivel epidômia parece querer ir 
deixando-nos ; e com “quanto ainda se sin- 
tam os seus estragos são em menor escal- 

la. df 


Já alguma animação se sente em nos- 
so mercado; o maior seria se as entradas 
dos generos fossem maiores. 

Vendeu-se algum assucar do velho a 
25400 0 branco, e 25050 o mascavado. 
por arroba. Algum mascavado novo oblé- 


a-libra. 


nosso paiz, é em todos, estão sujeitos 


Sar. — O valor “deste genero é bojo 


ve 28100 por arroba. 


A aguardente continua firme a 800 
rs. a canada, e é procurada, 

O algodão bom da Bahia tem obtido 
55400 e 58600 por arroba; e o Maceió 
58500. 

O pouco café, que entrou inferior ob- 
teve: 38700 a 38900 por arroba; e um pe- 
queno lote do bom, vendeu-se a 44200 
por arroba, é 

Os couros salgados são procurados. e 
tem obtido o augmento de 5a 10 rs. em 
libra, dos antigos preços. As existencias 
são pequenas. 

Em vinho tem havido mais algum movi- 
mento, - effectuando-so vendas do da Piguei- 
ra, dizem que de 2408 a 3008 a pipa, o 
do de Lisboa a 300% 

Os descontos contiuuaram nos estabe- 
lecimentos entre 8 e 10 por cento ao an- 
no. 

Cambios:—Os saques se tem effectua- 
doa 27/27 d. por 1f, sobre Londres, 

Inrorração. 
aim na semana 7 embarcações da 
strangeiros de longo curso com 2066 
toneladas. e 86 pessoas de tripolação, Ame- 
ricanas 2, bremense 1, francesa 1, ingle- 
zas 2 e portuguesa 1. 

A cabotagem foi feita por 5 embarca- 
ções de vela com 308 toneladas e 33 pes- 
sous do tripulação e por 1 vapor nacional. 

EXPORTAÇÃO. 

Sahiram na semana 5 embarcações de 
vela de: longo curso estrangeiras com 1390 
toneladas e .60 pessoas de tripulação, sen- 
do Inglezes 4e 1 Portngueza. 

Sahiram 4 com generos do Paiz e 1 
com à mesma carga com que entrou. 

A. principal carga despachada : 

Assucar | branco 439 caixas e 1,200 
saccos, dito mascavado 4,556 saccos, café 
4,158 saccas: encau 251 saccas, couros sal- 
gados 4,400, fumo 243 fardos, piassava 
4,700 molhos. 

A cabotagem foi (eita por 9 ambar- 
cações dv vela com 1,041 toneladas e 70 
pessoas de tripulação 'e por 1 vapor na- 
| cional. 


CAMBIOS E METAES. 
Londres 60 dias a vista'27 1h a 27 


Paris 350,a 360 
Hamburgo 655 a: 660 
Lisbon a 400 


4800 a 


Dolões Hespanhoes 
9800 » 


» da Patria 


2 


Peças de G84DO velhas » 164000. 
»— 48800: » 98000. 
Soberanos 88700 ».. 88900. 

Patacões brasileiros 13920 ». 18940 
Hespanhões 18920 » 14940. 

» 18900. 


Mexicauos 19880 
Cobre os, » 
(Mornal da Bahia) 


= Saio 


ES FALLECIDOS NO, Rijo DE JANEI- 
E 1ô pe Serempro ATÉ 9 np Qu- 


TUDRO, 
Antonio Tavares, 23. annos — João 


Domingues França , do Porto, 32 annos— 
Francisco. Gonçalves, do. Porto -— Manoel 
Joaquim d'Araujo, 24 annos — Bernardo 
Nogueira, de Lisboa, 75 annos, casado — 
João. Francisco Correa, do Porto, 42an- 
nos — Domingos José d'Oliveira, 38 annos 
==. D. Maria Nasareth da Costa Pintos, 
23 annos — Domingos Henrique, 30 annos 
— Manoel Praneisco do Amaral, 17 annos 
— João Ignacio de Menezes, 27 annos, 
solteiro — Manoel dos Santos Arnellas Lino, 
26 annos, casado — Antonio. Rodrigues , do 
Porto, 28 annos , solteiro — José Domin- 
gues «Oliveira — Antonio. dus Santos — 
José da Silva Oliveira — José Joaquim da 
Fonceca — Antonio Maria Pereira Alves, de 


' 


92 


“Lisboa, 28 annos, casado — Manoel Ber- 


nardino Martins Pinheiro, 34 annos, fo= 
gueteiro — Antonio Vieira, annos— An= 
tonio de Ávila — Francisco Domingos Salvo, 
53 annos, casado, lavrador — Sintão Ma- 
tias — João José d'Azevedo — Antonio José 
de Lemos, 54 anno: casado — Jusé Joa- 
quim de Carvalho, annos, solteiro — 
José Dias Simões, 36 annoso * Theodoro 
Gomes Ribeiro , 38 annos, solteiro — An 
tonio Pacheco, do Porto, 22 annos , sol- 
teiro — Juão Xavier Ferreira — José Mar- 
tins, 14 annos — Manoel José Rezende , 
50 annos, solteiro — Gregorio Thomé, 24 
annos, solteiro, trabalhador —Françisco Ma- 
rianno, 70 annos, marinheiro — Domingos 
Ferreira Lima, 37 annos, solteiro, nego- 
ciante — Bernarda Miquelina, de Lisboa, 
80 annos, viuva — Antonio Ferreira Ar- 
mond, 54 annos; casado —Manoel de Sou- 
sa Sobreiro, 81 annos, solteivo — Banifa- 
cio Cardoso Pereira, T0annos, militar — 
Pesmárdo Persira da Silva, 48 annos—Ma- 
neo! Bento dy Silva Porto, de Lisboa, militar 
= Antonio Coelho Ribeiro, 68 annos, ca- 
sado — Francisco Novaes de Castro Guima- 
rãos, do Minho, 43 annos — Joao Pires, 
do Porto, 27 annos, casado, Serrador — 
Josó Joaquim Dias Braga, de Br g148 ann's, 


ensado ilheus Antunio Gancella, 36 an- 
nàs , solteiro — Custodio Peixoto, de Bra- 
ga, 35 amnos, Joaquim da Silva, 20 


aunos solteiro — Sebastião Martins, 25 
annos — Manoel José Vieira, 35. anos 
—- Antonio José do Carvalhão— Guilher- 
me Joaquim, annos — JoaquimiJosé de 
Lemos, 52 amos , casado José: Antonio 
dy Cunhas, 48 annos-— Manoel Ferreira 
Pinto, 33 annos — José Marques da Cruz, 
5d annos, casado — Angusto Ferreira Pi- 
nheiro, 79 annos, viuvo — Domingos Dias 
+ 26 annos, casado. José Caetano 
x , 29 annos — Joaquim José Passos, 
soldado — Joaquim José d'Abreu Guima- 
rães — Manoel José da Costa — Manoel Mar- 
tins Braga, 33 annos — Antonio José Gon- 
snlves, 55 annos — José Joaquim Morei- 
ra, 98 annos, solteiro — Ricardo de Sou- 
2a Aguir, 32 annos, solteiro , alfaiato — 
Albino José Peroira Araujo, 18 annos, sol- 
teiro -- Jusé Soares, do Porto, 68 annos 
— Thomaz José Dias, 41 annos, casado 
— Antonio. Pereira dos Santos, 36 annos 
+ Jusé Francisco da Silva — Casimiro Jo- 
sá Pinto, 392 annos= João Vieira Bello, 
de Braga, 33 annos, solteiro — Manvel 
José Martins Correa, 96: annos, solteiro — 
Ricardo. Pereiça: dos Santos — Manoel dos 
sé Gomes, do Porto, 99 annos, enfermei- 
ro — Antonio, Alves Godinho , 25: amnos, 
Canteiro — Maria Jusé Games Ribeiro, 63 
annos,, casada == Lyonel Antonio 26 an=+ 
nos — Manoel. Antanio: Nelto, 25: annos = 
Lino Francisco de Souza, 23 annos, al- 
faiale — João Feanoisso da: Silva, 66. an- 
nos, casado — Francisco Antonio de Al- 
meida e Oliveira, de Lisboa, 30" annos, 
maritimo — João Martins d'Amorim, do 
Porto , 45 annos, tamanqueiro — José Fran- 
cisco, do Porto, 45 annos., tamanqueiro 
— José Martins tle Sá, 27 annos, casado 
— José los Santôs, do Porto, 30: annos 
— José Pacheco da Silva, 26 annos — An- 
tonio José Correa 22 annos — Antonio Pe- 
reira de Faria, 20 annos — Joaquim Cor- 
rea Madeiro, 14 iannos — Antonio Alves de 
Souza, 22 annos, militar. 


—— eee 


NOTICIAS DIVERSAS. 


O Diario do Governo n º262 de 6 
do corrente mez publica entré outros os. 
seguintes actos olicines : 

— Portaria de 31 de Qutubro expo- 
dida ao governador eivil do Braga provi- 
denciando sóbre um requerimento que fi- 
«era a Camara municipal de Villa Nova de 
Pmmalicão para ser auctorisada a expro- 
priar as casase barracas existentes no cam- 
po da feira da mesma villa , assim como, 
o respectivo solo, a fim de nivelar o dito 
enmipo, e apropriako para o serviço do 
mercado publico. 

— Dita da mesma data para o Direc- 
tor dus obras públicas do districto de Cas- 
tello Brenco, npprovando a projetto que 
vllo elaborára pura a construeção da parte 
da ostra «aquela cidade para Abrantos, 
comprebendida entre o casal da ribeira pro- 
amo & Cutraia e a ponte de Montegordo, 
na extensão de 4:322 metros , bem como 


respeetivo orçamento na importancia de; 


NON BUDO rs. ineluitdo o custo da dita por= 
e de Atonlegordo. 


“0 COMMERCIO. | 


— Dita da na data para o Director 
das obras: publicas do di to fra 
ordenando que, em consequencia do- 
nos dos barcos daquele porto ufleracerem 
grande repugnância em os prestar á con- 
dueção do lodo extrabido pela draga em- 
pregada na ria d'aquella cidade, ello tra- 


ele de comprar O itemero a ecos = 
orem precisos para aque! to 2 não 
os havendo que Dphs + 2) Ee 

— Lista dos fóros que no dia dez de 


ção delles. 

Dezembro tem de ser arrematado peran- 
te o governador civil do districto do Porto, 
que pertenceram Á Commenda de Campa- 
nhã, no. primeiro bairro desta cidade. 

— Edital do conselho superior d'ins- 
trueção publica, pondo a concurso por tem- 
po de 60 dias, a começar em 29 de Setem- 
bro, perante a escola medico-cirurgica de 
Lisbua, o lugar vago de guarda da mesma 
estula com q ordenado do cem mil rs. an- 
nunes. - 


de 60 dias, a principiar em 18 d'Outubro, 
perante o Commissario dos estudos do dis- 
stricto de Leiria, a cadeira, d'ensino: pri- 
mario: -nafreguezia de Vermuil , no refe- 
rido districto. 

No dia: 3 do corrente foram amorti- 
sados na Junta do Credito publico na pre- 
sença do sur; ministro da Fazenda, de dous 
directores du Banco: da Portugalie de diver- 
sas outras pessoas, 9:0008000 reis em nor 
tas do Banco de Lisboa, o que reunido ás 
natas já amortisadas até 3 de Outubro 
ultimo prefaz a somma de 4:519:2108800 
reis. Com rolação ao enpital de 5 contos, 
faltam pois para amortisar 480:7893200 rs. 


O nricug — S. Manoel 1.º — chegou 
a Pernambuco no dia 6 de Outubro. 


À GALERA — Aurora — entrou, no porto 
do Maranhão a 25 de Setembro, 


lho de Saude para a entrada das embar-) 
cações procedentes dos portos da Pigui 
a Villa do Conde, o snr. Guarda-mór 
miltiu que entrassem as que se nchavam 
fora da. barra, visto que u sua sahida linha, 


| 


“sudo elfectuada antes do dia marcado pelo 
| Conselho de Saude. 


Hontex teve logar" na casa d'As 
ção Commercial a reunião dos Accionistas 
da Empreza Portuense de Navegação a va- 
por. O snr. Dr, Alves d'Oliveira apresen- 
tou uma proposta pora liquidação da Em- 
preza, que não foi admitíida. 

O mesmo snr. fez outra proposta para 
que a Administração fosse limitada a um 
só Administrador, com o ordenado e per- 
contagem que se arbitrar, Foi admittida 
o entrará em discussão na primeira assem- 
blea geral. 


Hoxtem tevó lugar no theatro de S. 
João v concerto do snr. Francisco de Sá 
Noronha em benvíicio do Asylo de Mendi- 
cidade Foi mais um triumpho que ad- 
quiriu este nosso: compatriota, concorrendo 
para o augmento d'um estabelecimento , 
que é merecedor do toda w protecção. O 
snr. Noronha dêve dar-se por satisfeito 
—a casa estava cheia, e os pobres do 
Asylo não deixarão de Dbemdizer aquele, 
que delles so não: esquece, A: neção do 
sur. Noronha é digoa do mainr louyor, e 
o publico bem o tmanifestou pelos enthu- 
siaslicos  applaúsos com, que de todas: as: 
vezes. 0 recebeu á sua entrada em secna, 
e na execução das diferentes peças que 
tocuu. 

O snr; Morley contribuiu tambem da 
sua parto para lomnar mais brilhante o di- 
vertimento, cantando a aria final da Lucia. 

Tambem devemos aqui consigaar o no- 
me do sn: Conto, que generosamente per- 
“mitliu que a companhia. nacional tomasse 
uma grande parte naquella obra ameritoria 
representando a linda comedia — As Duas 
conoas — ey farça —A NAMORADA DO PriN- 
CEPE. 

ana 5 

Os preços porque regnlaram os gene- 
ros abaixo mencionados na feira de Villa 
Nova de Famalicão loram os seguintes 


640: Batatas 280; enstanhas 280, 


No Iyceu nacional de Braga fonaza exa- 


minados ny mez d'Outubro ultimo envins-| 
trucção primaria 93 estudautes ; ficando. 


— Dito, pondo a concurso por tempo + 


Não obstante a probibicão da Conser -a dos empregados. do vapor a 298770 rs, 


milho 890 a 40O rs. ; centeio 600; feijão | 


dar uma soviedade de senhoras bras 
ras & estrangeiras com o litalo — Ass 
ção de Caridade — cujas, socias fundadoras | 
nomearam. para presidente a Marqueza de 
Olinda; vico-prestdente a Snr? D. Augus= 
ta Belfort; secretarias as Snr.º* Baroneza 
de Pirassinunga, e D. Maria Thomasia Gue-| 
des! Pinto; lhesoureira-a Viscondessa da, 
Estrella, r; ib 
Formaram os seus estatutos que hião 
ser submettdos 4 approvação do governo. 

O fim principal desta caridosa asso- 
ciação é minorar os males; da: afllicta ha- 
manidade prestando sogeorros domic 
ás pessoas, honestas, recolhidas e envergo- 
nhailas, que delles carecerem ; particular- 
mente durante à epidemia que reina na 
capital do Brasil. 

sd » 


de I 
As-meninas do Collegio da, Senhara-da 


dias em companhia da sua mestra esmo- 
lando pela cidade; juntnrão 1528120 reis, 
que entregaram ao vigario da freguezia de 
Santa “Anna para distribuir pela: pobresa-da 
mesma fraguezias 


Os passageiros e empregados do vapor 
— D. Maria 2.º — na sua ultima viagem 
de Lisboa para os portas do Brazil, acon- 
vite da“ Commissão Municipal da” ilhade 
S. Vicente promoveram entre si uma, «subsr 
enipção para allivio da fome aos. infelizes, ha- 
bitantes da ilha do, Santo Antão. À subseri- 
pção dos passageiros montou a 1228480rs, e 


À Galera norte americana — Cleopa- 
ra =— em viagem de Callao de Lima para 
Boston foi a pique cerea de 790 milhas a 
E. S. E. do Rio de Janeiro, 

Esta galera era da lotação de 1562 to- 
neladas, é à sua carga constava de guano. 

O desastre foi nccasionailo “de noute 
pelo abalroamento como uma cousa que se 
suppoziser um 'ensca de mavib. 1 01H 

O Capitão e mais, tripulação depois de 
todas as, diligencias. para, salvar a ei 
cação metleram-se ma, lançha e escaller, A 
langha onde vinha; o capitão e parto da 
tripulação entrou no Rio de Janeiro no dia 
2 de Outubro depois de ler naveg 
dias e 9 noutes; porem o escaller a, 
não linha apparecido,. Sahio emisua 
cura um vapor de, guerra, ingléz, e uma 
fragala norte-americana. 


a, 


No Rio Grande do Sul traclam de tos. 
mar medidas de prevenção contra a cho- 
lera. O, presidente daquella provincia re- 
commendou 4 camara que nada poupasse, 
para a limpeza e asseio da cidade: e que, 
se a sua renda fosse insulficiente manda-, 
ria dar alguma, quota pelo ministerio do. 
imperio, N i 

Na Praça do Commercio daquella ci- 
dade houve, uma reunião de commerçian- 
tes no dia 15 de Setembro” para resolver 
algumas alterações, propostas. pelos com- 
merciantes de Porto-Alegre, sobre o systema 
monelario | inferno... E q 


O CossuL e negociantes portiguezes 
estabelecidos em, Porto-Alegro, festejaram 
no dia 16 de Setembro a maioridade do 
str. D. Pedro V. Do «Mercantil» daquella 
cidade fizemos os seguintes extractos : 

« Ocbispo Dincesano. esclero da capital 
cantaram um solemno Te-Deum na igreja 
cathedral que estava ricamente adorada 
Assislio o presidente e vice-presidente da 
provincia, a municipalidade, o general das 
armas com seu estado maior”, Todas as 
corporações: civis e militares, é extraordi- 
mário concurso de cidadãos e de estrin- 
geiros, sendo a grande maioria de subditos | 
portuguezes o Demo. m 
| O vigario de S. Jeronimo: pronuneion'| 
mma brilhante oração / 'gmi quo esboçaudo 
E ros traços à, historia, da, monanchia. 
portitguezn, exaltou, as qualidades do doyen | 
monarçha, e (gs esperanças. que noljo fun- 
dam. seus subditos « à Buropa civilisada, | 
Depois do Te-Deum procedeu-se a0,.sg-L 


| do imperador do Brasil. 
D E Ud (E 


Piedade, no “Rio de Janeiro andaram, tres |- 


uma das 


O da su- 
Os porlugnezes, E 


o Te-Deum , os snrs, oi= 
s ollerecerão ao snr, con. 

para curar gratuitamente 
| a pobres que carecessem 


o snr. genoral 
nda de musica 
á porta do consulado portuga 

« Uma recita em grando gala tevelm 
no theatro, cantando a companhia is 
tica e lyrica “diante do retrato de D Dao 
V. o hymno portuguoz, sendo as. letras 
composlas expressamente para. esse tia 

« Pindo o“hymno' o sur. “Yico- pros 
dente da provincia deu vivas. É nação par 
lugueza eao Snr. D. Pedro V. responden- 
do o snr, consul) de Portugal com os viva 
á nação brasileira, ao Snr D. Pedro mr 
e á briosa provincia do Rio Grande, 
rs Em todas estas demonstrações os sub 
ditos portuguezes, não Pouparão meios dy 
patentear a sua alta estimação, amisade e 
reconhecimento ao paiz onde residem eda 
mesma fórma os Brazileiros Syimpatisario 
com «a maneira nubre e digna conti que a- 
quelles, saudarão ja subida: ao Lhrono de seu 
esperançoso . monarcha «, sobrinho (é amigo 


das armas 
militar tocar 
ez. 


A subserifição para” 6 hospital port: 
guez em” Pernambuco já'imontava ao melhor 
de 12 contos; des reis, dos quaes. 10:250g 
reis Já haviam, sido: depositados: ny banco 
daquella cidade. I h 


Lr-sg no Jornal do Commercio : 
- Honrosa distincção ao merito —O 
exmº barão. deyilla Cova! recontemdente 
agraciado poriS.;M. Fidelissimo an recom- 
pensa de longos e mui valiosos, serviços 
militazos, acaba agora de receber um hon- 
rosa distineção industrial, Ds 
A academia nacional agricola manu 
factora: escommercial do Paris Jnomcou-a 
seu, meinbro, e receben-u;ino seu gremio. 
A carta que esta illustre corporação. diri- 
giu aó seu dislincto confrade honra-o. 
“€ Os membros da academia, diz este 
documento, encarregados de examinar as 
productos a notaveis da exportação, de- 
tam, parliculár. atenção; nos; vossos , e jul» 
gam por tanto um acto. de justiça prestada 
ao merilo O convidar-vos para, seu soci.» 
O snr. barão remettera para o palaci 
da inilusteia variados productos da sua g 
ica- de, cordigenr; eram abjvetos 
caibro, piassava e esparto. d'um 
sacabadissimo... h 
honra que o snr. barão recebe, 
rea tao A 0 ali? tais vá 
bons portugubzes folgam por isso de vêr 
bem: pagos os trabalhos: d'um/ home 
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| faligavol em servir a terra en quenascéis 


NOTICIAS-DAS PROVINCIAS. 
“Camaro SE d' Outubro de 1855 | 


* Vendima. — Nunca houye uma escas- 
ser como este apno. “O pónco vinho que 
houve dava/mús esperanças é feitoria, nas 
oque tem sido mnalisadoynão é muita ir- 
f ao da; colheita; anterpor , ainda, qui 
em tanta côr, Já, esta, semana ut, 
rado e algum se, vendeu a doze 


procu 
das à pipa: à 
Azeitona '-— Não 'padent as oliveiras 


estar mais: bonitas , ainda que muito: fruto! 
lhe, teny cabido. j 
Estado, sanitario. — Nºesta villa é bom: 
mas na freguozia de Vallada honve déscon- 
fiariça” de que decorreram tres casos de chid- 
lora. Esta jdoa foi desvanvcida- pelos: oi 
rurgiões: No entanto; não hasesto-abno & 
farm do costume: no, dia de 
vave menta pas terem sido, ) 
sons de eholerina na Moss que é um 
logar proximo! do Carta: ko enicenta! ho 
conculho: dá Aleventro, (felizinentoras pes 
soas atacadas salyaransse) 5 e provavelmon- 


te tambem: por, tere ibid, nv 
dia 20. ptssdas ines db lero na o- 
gar da Marmeleira,, perte te ao dos 


lho de Santareim, segundo aqui! corre, 
tabeleceu-so: pri cordão: samfario, mas é 
beco vadur: aventráda mar villa y ia 
sér, rota de todos os lados e) coto mui 
do é nais” PP Ergo 
LEIRIA, — Estado sanitário E oph' 
mo o estado sanitario tanto .nesta, cidader 
cóino em' todo o distrito do Leiria, 
“ Mudança de tempo. — As chuvas cede= 


Fo tibi 


mm o passo: 5º giadeis! (bl invarão ante- 
vipou-58 com todds “as /seus'rigores, | 
De ha dias a esta parte tem feito um 
“o que é mais proprio"de Jan 
a suave e melancolica estação | 
Prohibição de feir or ri 
nverno civil deste distrito, ea reg 
do respectivo; delegado sdo conselho de 
de, foi probibida , temporariamente a fei- 
ra mensal, que é costume fazér-se nos 
gias 10 no lugar da Guia, conselho do 
Louriçal. j (O Leiriense) 


MADEIRA. — Temos jornaes deste dis- 
tricto até 18 de Outubro É 
— A poclamação do snr, D. Pedro V 
foi enthusiaslicamente festejada, pratican- 
use muitas acções dé caridade em bene- 
ficiordas classes “desvalidas, Entre estas 
conta-se uma subscripção para libertar duas 
pobres mulheres que se; achavam prezas 
por não poderem. pagar as despezas do pro- 
cesso em que linham' sido implicadas. 
— Senlia-se muito a falta de moeda em 
prata. S E 
— Foi! começadole continuavam os tra- 
balhos Ja obra do, passeio junto ao mar. 
— Traciava-se da edificação de um lhea- 


tro. é 7 » 
— Temos observado com verdadeiro 
prazer, escreve a Disonssão, que o com- 
mercio da laranja: np presente anno: me- 
lhorou um pouco, e o dos peros muitis- 
simo; O preço-da laranja subiu alguns vin- 
tens em cada cento, e.o dos Peros de 
450 a 200 reis. No anno findo o preço 
dos peros no momento da colheita foi de 
250 a 900 reis. No prósenté anno teem 
sido de 350 a 500 reis. O numero de es- 
peculadores que aproveitaram o nosso avi- 
so, é consideravel; a exportação que se 
prepara, de peros para o Rio de Janoiro, 
é relativamente muito grande... Pena é que 
a produeção seja pequend.: (4 1,1/1 

(Rt. de Setembro). 
esto 


1 per m 
NOTÍCIAS ESTRANGEIRAS. 

Temos jorniaes francezes dé 1.º de No- 
vembro: Não: se recebeu a «Gaceta dé Ma- 
let». 

O Jornal dos Debates publica as so- 
guintes participações: 

25 00 MARSELHA (30 d'Ontubros 

O Simois traz nolicias de Consfanti- 

nopla até 22. é 
O princepe Stirbey, da Valachia , estáva 
gravemerite doente. : rs 

O Imparcial de Smyrna recebeu do 
governo turco uma advertência por ter pu- 
blicado um artigo offensivo contra à Grecia. 

A Presse de Constantinópla desmente 
n notícia que corria de que a Silistria de- 
viam ser mandados abastecimentos «dºinver- 
no para 40,000 francezes. Estes abasteci- 
mentos são destinados fará) o éxereito tur- 
to; com tudo o bonto- de que qs Francezes 
iriam para o Danubio, sómente se julga 
prematuro. O almirante Bruat publicou no 
dia 18 uma ordem do dia por accasião da 
tomada de Kinburn. 

O almirante diz-que x tomada dest 
fortaleza «abre um vastos campo ás opena- 
sões ulleriores, e que ella altesta a união 
das esquadras alliadas! lermina recordando 
o anhiversario do ataque maritima de 17 
d'Outabro de 185% contra Sebastopol. 

A divisão piemonteza e as cavallarias 
fanceza e ingleza tornsram a entrar em 
Iaidar, Tres novas Duterias estão canho- 
nando os fortes do norte de Sebastópol. 

A passagem dos transportes para Cons- 
tantinopla. é incessante. : 
- Os generaes Bosquet, Trochu e Mel- 
dinet- ea j 


hoje a Marselha. 
: BERLIN, 30 d'Outabro. 
Hojo-fóram: trocatias entre M. de Man- 
teuítel pelacPrussio Mo M. de-Nothomb 
Malarot por parte da união mistro-allomã, as 
mtificações da convenção telegraphiea cele- 
dead em Berlin! no dia 29 de Junho ul- 

imo 
Por proposta da, Prússia ,. os. diversos 
governos signatários da convenção concor- 
no quo está convenção serja, com mn- 
vas disposições, posta eim “vigor no 1.º de 
NovemBro proximo: JURA a 
A Rassia adherin a este! arranji 


| pai 


O COMMÉRCIO. 


Komiesch' à Constantinopla trazendo a Seu 


|| bordo: 732 prisioneiros russos”, entre os 


quaes 21 officiaes: via ol , 
“Segundo noticias de Trebizonda, Omer- 
Pachá continuava. a estar em, Soukonto- 
Kaló. , Os Turegs pretendiam que a com- 
municação entre Erzéroum e Kars era ainda 
possivel, + 
“As ultimas notícias que se tinham re- 
cebido da Crimea eram de 20. Nada se 
sabia de relativo ás operações do exercito 
aliado, O fogo é pouco vivo em Sebas- 
fopol. A cavalaria anglo-franceza tinha 
voltado para as linhas de Teternaia. 

l TRIESTE, 30 d'Outabro. 
= 110" paquête, que acaba «le: chegar, traz 
noticias de Constantinopla de 22: 

O cavalleiro de Wildenbruch, embai- 
xador da Prussia em Constantinopla, che- 
gou a esta cidade. h 

A cholera augmenta de modo quê cau- 
sã sérias inquietações. 

Nada sé sabia ainda de positivo sobre 
a demissão: de lord Stratforde de Redeliff 
de seu cargo d'embaixador. 

As nolicias da Ásia dizem quea situa- 
ção de Kars continua à ser a mesma. 

As nolícias “d'Alhenas de 26 d'Outabro 
annunciam-nos que: medidas energicas aca- 
bavam de ser ordenadas para a repressão 
dos latrocinios. 

S. PETERSBURGO, 30 d'Outubro. 
“O principe Gortschakof? diz com data 
de 29 á noute ; 

« Depois de mui fortes demonstracções 
dirigidas d'Eupatoria na direcção de Sim- 
pheropol o inimigo, vendo seus movimen- 
tos constantemente inquietados e seu flanco 
esquerio amençado, lormon a entrar hon- 
tém na praça d'Etpatória. » 

Participações de Nicolatefl dinanciam 
que nos arredores. de Kinburn não havia 
mais do que 60 velas, entro os ques 2 
vapores; 5 canhoneiras sómento estão an- 
coradas no: liman, . (Corresp. Lejolivel)- 

A »Patria» publica as seguintes parti- 


cipações : 
« BERLIN, 30 d'Outubro. 

« Acaba) do apjárecer um novo Mani- 
festo do; imperador Alexandre, ia ordena. 
um: recrutamento geral de 400,000: homens, 
« chamados ás armas para repellir os ata- 
ques eminentes do inimigo. » i 

HAMBURGO, 29 d'Outubro. 

De 13 a 18 d'Oútubro alguns navios 
inglezes bperáram reconhecimentos no gol- 
pho de Pernau. Um certo numero de bar- 
cas inimigas foram incentlindas eum vapor 
tinha bombardeado as baterias de Gurola 
— Karleby, f 


fo) «Jornal dos Debates» transcreve de 
algans jorntes inglezes a nbticit circuns- 
tanciada do grande meeting, que no dia 
28' dé Outubro teve lugar em Londres. O 
«Express» diz o seguinte : 

« Ilontem (28) teve lugar, como . se 
tinha'annunciado a! ultima: das demonstra- 
ções em consequencia da carestia do pão. 
Esta reunião cem Hyde-Park foi muito mais 
desordenada e mais vergonhosa do que as 
anteceduntes, A's duas horas, que era o 
momento indicado paravo principio dasos- 
são; achavam-se reunidas de'5 a 6 mil pes- 

s ; este numero. foi, crescendo rapida- 
mente até às 4 horas; n'este momento, q 
espaço livre, ao norte da Serpentina , es- 
tava suficientemente cheio de grupos, no 
meio dos quaes peroravam muitos orado- 
res. 


«Um: tal” Macheatloa om mánifesto 
que: fórai preparailo pela confederação para 
os vivores formada no domingo precedente 
Antes de proceder á leitura, disse que do- 
mingo. passado tinha recebido o texto das 
mãos d'um dos agentes da questão do pão, 
n'um jornal: « Hoje, disse elle , irei bus- 
car o Lexto a uma passagem da Escrip- 
| tura 
| O) povo amaldiçoará aquelle que guar- 
dar o trigo, mas abengoará aquello que O 
vendor.» (Cap. IL dos Proverbios, versicu- 
l0,57:º) R 

« Depois de ter feito algumas nbserva- 
ções sobre este versículo, leu o famoso 
| manifesto , afirmando depuis que aquelles 
que relinham é amontoavam o trigo eram 
|grindes culpados, porque, 
rello! 
co é um crime lançar o trigo ao mar 
ou retêl-o: va: alfandega para privar delle o 
povo, quo tem direito a reclamal-o. Este 
disse 6 orador terminando , póde =. 
ode 'Purquia a 20-sbillings cada 
73 shillings 
o 


zer vir trigi Purquia a 20' 
8 alqueires, o fodavia' paga 
á Russia. 


acerêscentot | 
pas circunstancias em que nos acha= | 


« Estas palavras foram ditas em of. 
cinas cheias d'obreiros e no meio do ba- 
enlho das machinas. As classes laboriosas 
estão resolvidas , depois de terem. feito o 
sacrificio de seus pais, de  sens- filhos e 
de seus irmãos para que a guerra se con- 
linug, à não sollver que snas mulheres e 
seus filhos morram de fomo pelas ordens 
da aristocracia. 

« Fez-se tambem allusão ás usurpações 
nos parques, nos rendimentos das igrejas, 
e qulros objectos que não estão intimamen- 
te ligados com a questão que se tinha con- 
vencionado tractar na reunião 

« M. Ernest Jones falou n'um outro 
grupo a respeito da lei da primogenitura 
e das substituições, e fallou em favor do 
estabelecimento dos celleiros publicos. 

« Em quanto que se faziam estes dis- 
cursos, tinham lugar maitas rixas, nas 
quaes andavam em jogo. as pedradas e os 
paos, Um bom numero de pessoas foram 
lançadas por terra é calvadas nos pés ; 
muitas mulheres é crinnças, em consequon- 
cia dos numerosos encontrões e apertos 
que d'ahi resultaram , ficaram gravemente 
feridas. 

« Pouco depois das quatro horas, M. 
Benton, que presidia ao grupo mais con- 
siderável, declarou que a reunião estava 
acabada, e instou vivamente com o público 
para que se retivasse tranquillamente e não 
fosse êm bandos pelas ruas quebrando as 
vidracas, como tinha acontecido depois dá 
reunião de domingo precedente. Desde 
este momento estava conticeido que a po- 
pulaça tinha tenções de proceder mal. 

« De repente, teildo-se combinado 
com antecipação, dous ou lres homens ou 
rapazes correm ha direeçião da porta de 
Grosverior, d são bem depressa seguidos 
por muitos centenares da outros. Outros 
dirigem-se pelá porta de Stranhope, e ou- 
tras ainda a travez duma pequena abertu, 
ra, que existe a igual distancia entre as 
duas portas. Todos se reúnem? em Park- 
Larie, enchendo todo o espaço entre à por- 
ta Grosvenor e 4 de Stanhope. 

« Até este momento nota-se a ansen- 
cia dos agentes de polícia, elles linham-so 
conservado a distancia, mas inteiramente 
preparados, porque o movimento para Park- 
Lane não se mbuifestou sem que logo oito 
officiaes de policia à cavallo, e nrmados, 
acompanhados por um grande numero de 
constables à pé, apparecessem e detivessem 
a marcha de multidão. 

« Parecia que a intenção desta mas- 
sa de gente, que estava então agglomerada 
neste pânto, era descer a rua de South, 
que vai dur 4 rua de South Andiey; mas 
não se sabia com que fim. A polícia im- 
pediu-lhe a passugem, e quando alguns 
garotos chegavam a enganar a sãa vigilan- 
cia, a policia corria atraz delles e os-recon- 
dusia. Ássobios e vocificrações não ces- 
savam de se dirigir á polícia, á qual até 
foram ativadas algumas pedradas. 

« À actividade e o sangue frie dos 
policemen' foram admirados. Foilhes pre- 
ciso meia hora para repellir a multidão 
para a calçada de cada um dos lados de 
Park-Lane. Os policias a cavalo galopa- 
vam constantembórito: por entre: estas duas 
ondas populares. O alvoroço ainda durou 
por muito tempo depois que: tinha vindo 
a noute, e a multidão, que parece não ter 
tido em vista um objecto bem definido , 
dispersaú-se. » 

O «Morning Chronicle» diz a este res- 
peito o seguinte : 

« Montem no fm do dia, e depois da 
demonstração de Hlyde-Park houve alguns 
ajuntamentos na direcção de Park-Lano e 
ruas adjacentes; dali esultou” uma peque- 
na escaramuça entre a multidão e certo 
numero: de polícias a cavallo, Não houve 
a deplorar desgraças de maior. » 

Outro jornal diz que no dia 29 se ti- 
nham começado a julgar alguns dos in- 
dividuos presos nas desordens do dia an- 
teecdente. 


PARTE MARITIMA. 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 

LISBOA 4 DE NOVEMBRO 


ENTRADAS. 


PERNAMBUCO, 38 dias. — Brigne Viajan- 
te, c. Suntos, assucar e couros. 
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SOUTHAMPTON | 12 dias, & ide POOL 7. 
E ado ingloz Faery, e. Butt, ti- 
olo, 

NEW-CASTLE, 25 dias. — Escuna ingleza 
Calherine, c, Pope, carvão. 

SWANSEA, 6 dias. — Patacho inglez Eudi- 
villa, c. Partridge, carvão. 

CARDIFF, 8 dias. — Escuna ingleza Alma, 
o. Baretton, carvão. | 

VILLA NOVA DE PORTIMÃO, 5 dias. — 
Cabique'S, José, c. Viegas, figó e amen- 
doa. 

OLHÃO, 12 dias. — Cahique Senhora da 
Conceição, c. Ramos, ligo e mais go- 
nbros, 

SETUBAL, 4 dias. — Cahique Bom Jesus 
e Almas , o. Martins, peixo salgado. 
IDEM, 2 dias. — Hate Senhora da Concai- 
ção, c. Macedo , cercaes, 

SANIDAS. 

RIO DE JANEIRO. — Barca sueca Gelle, c. 
Patterson, lustro. 

IDEM. — Patacho brazileiro Galante Maria, 
c. Castro;, sal e drogas. 

BRISTOL. — Hiate Ierculos, o. Ferreira, 
trigo. 

PORTO. — Hiato Luzo, c. Silva, encom- 
mendas, 

SINES-R MAIS PORTOS DO ALGARVE. — 
Vapor Algarve, c. Bugiganga, encom- 
mendas. 

OLHÃO. — Cahique Senhor do Bomfim, c. 
Lopes, sal. É 

TAVIRA. — Brigue. inglez Britania, c. Jar- 
vine, sal. 

LAGOS. — Cahique Senhora dos Martyres , 
c. Reis, sal. 

SETUBAL. — Hiate Perola, c. Daniel, en- 
commendas. 

IDEM. — Hiate Bomfim, c. Taré, 

Hiate do arsenal Felicidade, 


lastro. 


— me 
* PORTO 8 DE NOVEMBRO. 


ENTRADAS 

AVEIRO. — Iiate Esperança, c. Álmeida, 
3 di sal, ao €. 

ft. -— Chaluypa D, Barbara, o. Amaro, 
3 dias, sal, ao e. 

IDEM. — Rasca Correio d'Aveiro, e. Mar- 
ques, 3 dias, sal, ao é. 

IDEM, — Rasca Flor do Porto, e. 
4 dias, sal, ao é. 

IDEM. — Rasca Conceição Etmila, e, Fran- 
co, 3 dias, sal, ao c, 

IDEM, — Rasca Flor d'Aveiro, e. Biain, 3 
dias, sal, ao e. 

IDEM: — Hiate Nova União, c. Rocha, 3 
dias, sal, ao é. , 

IDEM. — Hiato S. Joaquim 1.º, c. Pelica, 
4 dias, sal, ao c. 

IDEM. — Hiate S. Salvador, e, Lebre, 4 
dias, sal, ao e, o 

FIGUEIRA, — Rasca: Correio do Porto, e. 
Ribeiro, 3 dias, cal e aguardente, ao c. 

BRENEBRHAVEN. — Brigue Alegre, e. Gu- 
vinho, 8 dias', lastro, lastro, a Bernar- 
do Josó Machado, 

GLASGOW. — Brigue' Eurico, e. Conceição, 
8 di ferro, a Reedpalh, & Rozas, 

NEW-CASTLR. — Brigue inglez Argo, €. 
Kelsey, 14 dias, carvão e garrafas, a 
Jorge Rúde. 

AMSTERDAM, — Galeota hollandeza, West- 
phalia, c: Olldenand;, 9 dias; queijo, 
a Eduardo Kebe & C.º 

SANIDAS. 

SETUBAL: — Hiate S. Juão Baptista, c. 
Roza , lastro. 

RIO NDE DO SUL. =-Brigue: brazileiro 
S José ,.c. Almeida, varios gpueros. 
TERRA NOVA, — Brigue  ingléz Barkhill, 

e, Philipps, sal, 
IDEM 9. h 
ÀS 12 HORAS DA MANHÃ. 

Ficam fura da barra a galera Flor do 
Porto, 3 hiotes, e a escuna. sucen Anna 
Sofia. Acabam de entrar os brigues, Ma- 
chado 1.º, Rocha, e a barca Santa Clara, 

Vento S. (brando) e omar bom. 


ANNENCIOS. 
R. THEATRO DE S. JOÃO. 


Domingo 1 de Novembro. : 
Representar-se-ha a comedia em L 


A CREADA GRAVE. 


ID 


Silva, 


[7 


O COMMERCIO. 1, 


Seguir-se-ha o novo drama em 3 
actos traduzido pelo snr.J. M, B, Car- 
neiro que se intitula: t 

POBRE MAE |! - ; 
Terminará com a comedia em, JL 
acto : : 
A FILHA DE SEU GENRO. ; 
Principiará ás 7 horas e meia: 


CURADOR Fiscal Provisorio da Mas- 

sa Fallida de Manoel José Lopes 
Malheiro, faz saber a todos os Credo- 
ras tanto certos como incertos da mes- 
ma massa, que o snr. Juiz Commis- 
sario da fallencia assignou o dia 23 
do corrente mez de Novembro, pelas 
11 horas da manhã, para se reuni- 
rem no Tribunal do Commercio. para 
a verificação dos creditos e mais di- 
ligencias legaes, e previnem os mes- 
mos Credores que se devem apresen- 
tar munidos dos documentos de ere- 
dito, cuja verificação reclamarem,, 
assim como que devem não faltar por 
si ou por legitimos procuradores, sem 
o que não terá logar a verificação. E 
escrivão, o do Tribunal do Commer- 
cio Pacheco. [995] 


CURADOR Ficcal Provizorio da mas- 

sa fallida de Luiz Antonio da: Sil- 
va por este annuncio participasa to- 
dos ossnrs. credores da mesma que 
o sur. Juiz Commissario da Fallencia 
assignou o dia 21 do corrente mez 
de Novembro pelas 11 horas para se 
reunirem no Tribunal do Commercio 
para procederem á nomeação de Ad- 
ministradores queliquidem a massa, 
visto que o Fallido retirou a Concor- 
data que offerecera. [996] 


À 


e 224, annuncia aos seus amigos e 
freguezes que comprou a Costodio Jo- 
sé de Carvalho todos os seus lustres 
e lustrinas, ficando assim com o me- 
lhor estabelecimento: deste genero, que 
existe nesta cidade. O annunciante 
espera pois que tanto os antigos fre- 
guezes do sur. Carvalho como os seus 
amigos o continuem a honrar com a 
sua confiança. [997] 


MARIA Benedicta, viuva, commer- 
ciante desta cidade, vendo o con- 
annuncio de Antonio José. Pinto da 
Silva inserto neste jornal, n.º 256 — 
não póde deixar de declarar falso quan- 
to o contra-annunciante alli disse. Por 
quanto, conhece elle muito bem a an- 
nunciaute, que por vezes lhe reformou 
a letra hoje ajuizada, e a ultima re- 
forma teve lugar em 9 de Junho, e 
pagou de premio rs. 34:750, na pro- 
pria casa della — que a defeza a que 
recorre, de ser falsa a letra não é mais 
do que um meio de fugir ao paga- 
mento em quanto senão aclarar no 
Tribuual pelos meios competentes a 
veracidade da mesma — Que o contra- 
annunciante só quer tomar tempo pa- 
ra vêr se pode usar algum sublerfu- 
gio que illuda o pagamento, alienan- 
do alguns restos de bens que possua, 
— que por ler à annunciante conheci- 
- mento deste intento é que fez o sen 
annuncio no n.º 254, e de novo o re- 
clifica, protestando não responder mais 
cousa alguma pela imprensa, pois se 
reserva para lhe responder nos Tri- 
bunaes. [998] 


RECISA-SE de 2 criadas que sai- 

bão burnir e cozer assim como, 4 
homens de trabalho de Lavoura para 
o Rio de Janeiro; quem estiver nas 
circunstancias queira dirigir-se a'caza 
do Snr. João Eduardo dos Santos, 
Praia de Miragaia n.º 157.) [969] 


GOSTINHO Moreira dos Santos, mo- 
rador na rua 16 de Maio n.º 223 


dade n.º 94 e 95, em a rita de 5 
João, ea qual tambem faz frente par 


SORTIMENTO 


R OUTROS 


OBJFCTOS DE GOSTO MUL VARIADO 
E ESCOLHIDO. 

CABA de se receber pelos navios Álerta, 
À Sacramento e Edalina, ultimamente che- 
gados do Havre, um rico e variado sorti- 
mento de fazendas de seda, velludo e lã, 
capas, manteletes, regalos e punhos de pel- 
les de diferentes côres e feilios ; crislaes, 
porcelanas, oculos de theatro, relogios, me- 
zas de charão com embutidos de madre- 
perola, broches, braceletes e muitos outros 
enfeites de bijoteria e imitação de brilhan- 
les; cartonagens, caixas de musica, ben- 
galas, chicotes, guardaçoes para homem e 
marquezinhas para senhoras ; chapéos, chai- 
les, lenços de seda, leques, carteiras, porte- 
monnaies, vinho de champagne, cazemiras 
para calças, córtes de velludo para colletes, 
pannos para meza, colleirinhos, gravatas de 
selim, mantas e lenços, estojos de barba 
e de costura, Juvas de seda, armas de caça, 
pistolas, casacos de gutta-percha , serviços 
do meza de porcelana e faiança, ldero, 
papel e muitas outros objectos proprios da 
estação, d'escriptorio e de viagem, pentes 
de inrtaruga, marfim e bufalo; coturnos e 
meias de lã muito finas, para homens; se- 


variedade de brinquedos para creanças, - 
Preços fixos e rasoaveis: e para dar 
uma idaa da variedade dos objectos e sem 
preço, basta dizer — que só em sedas ha 
córtes de vestidos desde 98000 até 1358000 
reis; em lustres de cristal lapidado e cris- 
tal lapidado e esmaltado de côres desde 
608000 até 3008000 reis ; em relogios desde 
TE200 até 3008000 réis; em caixas de mu- 
sica desde 148000 até 438200 reis; em 
pannos para meza desde 28400 até 188000 
réis; em oculos de lheatro desde 18800 até 
368000 réis m córtes de calças de caze- 
miras «lesde 38600 até 88000 réis &c. &e. 
Este sortimento, exposto ao publico pe- 
la primeira vez no dia 22 do corrente mez 
d'Outubro, continuará a estar patente todos, 
os dias das 9 horas da manhã até ás 5 da 
tarde na rua das Hortas n.º 7,.2.º andar, 
para o lado da rua. (932) 


À para vender piannos de 
Collard, assim como dos. 
de Cottage muito lindos, e 
acreditado, na rua: de S. 
Francisco n.º 21. 883 


O dia 10 de Novembro; hade-sé 

vender na rua nova dos Inglezes 
n.º 80, tres acções do Banco. Com- 
mercial e quatro das Companhias Equ 


dade, e Utilidade Pnblica. 984 


A rua das Flores n.º 285 e calçada 
dos Clerigos n.º 77, ha sapatos de 
liga proprios para a estação a 260, 
320.e 360 o par. 986 


COMPANHIA DE FUNDICÇÃO DO 
BICALHO. 
ELO inconveniente-de haver reunião 
da Companhia Portuense, a vapor 
por isso não tem logar a reunião an- 
nunciada da Companhia da Fundição 
do Bicalho, e fica esta transferida pa- 
ra segunda feira 12 do corrente ás 11 
horas damanhã.: “1 feti 
Os Directores, 
Joaquim Ferreira Coelho 
Bernardo José Machado, 


[985] 


AJANOEL Ferreira da Cunhas solíci-], 

tador e morador na rua de 8. 
Catharina n:º 316 acha-se encarre- 
gado da venda de uma boa proprie- 


va a rua-dos ; Mercadores, e se com- 
poem de uma boa, morada de “casás 
“sobradudas com sua loju'e mais perten- 


ças, e por isso quem a pertender com 
o mesmo pode tractar do seu ajuste, 
[999] 


FAZENDAS FRANCEZAS 


nhoras e creanças ; assim como uma grande: 


- Bernardo; Roiz de Fuentes, Con- 
+ sul de S, M. Calholicas em, esta 
cidade previne a todos os! sifs. que 
tivesem' tido transace U le 
Domitgos Antônio Gonzalyes su- 
espanhol morador. que foi na 
Rua de D. Pedro, que D. Mathias 
Seoané morador ua Praça de Carlos 
alberto está” habilitado" para - rece- 
Der de todos os snrs. que estiverem de- 
vendo ao espolio do dito finado, e 
entregar as partes correspondentes aos 
herdeiros José Maria Gonzalves que se 
acha nesta 'cidade e às duas Irmãas 
auzentes, papo PAL RE 


ERTENDE-SE contrair um empres- 

timo da quantia de 2,0008000 rs. 
com boa hipolheca e juros, por um an- 
no somente acontar da data de escri- 
ptura “competente. “A! pessoa a quem 
convenha queira- mandar o seu nome 
é morada à Redacção deste Jornal pa- 
ra ser procurado. [978] 


RIA Rua Nova dos Inglezes n.º 52, 


timento ide fazendas! de papier-maché 
(charão), “polúinas e casacos impermea- 
veis, electro-plate, cristal Tapidado, 
fazendas de linho da fabrica de Cran- 
ford & Lindsays, de Londres, [907] 


| OURENÇO dOliveira & C.º, Mestre 
L Velas, com estabelecimento em Ci- 
ma do Muro, toma tambem. por em- 
preitada o apparelho de navios, e 
preços commodos. [938] 


com 0 fale- | 


1.º andar, ha para vender um sor- |" 


| SOCIEDADE AM 


E AMIZADE, 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR, 

nb > O vapor— Dpp. 
DRO V. — deve 


feira TA do corre. 
ss É tee sabirá paralis. 
no dia de 6.º 16 às 8 horas 


boa, Ú 
da manhã. , 
Recebe toda a qualidade de car- 
ga e passageiros. 
Trata-se no Escriplorio Bateria do 


Terreiro n.º12. 


se com o 


4 para vender a bordo da escuna 
Emmo, recentemente chegada de 
New-Castle, carvão de; pedra da pri- 
meira qualidade. .-Quem quizer com- 
prar dirija-se à Rua Nova dos Ingle- 
Zes n.º 52. [908] 


DAQUIM Gomes dos Santos, praia 

de Miragaya n.º 145, tem sortimen- 
to de rebolos para barbeiros, pedras 
de amollar para carpinteiros, estopa 
de embira, piassava — tudo: chegado 
da Bahia. " 

Tambem tem para-vender madei- 
ra de mogne, paus de seis palmos de 
largo, e d'ahi para baixo de diversas 
grossuras e comprimentos, 

Precisa de um' rapaz que tenha 
prática de loja de peso. [945] 


OSE" do Couto Guima- 

rães com estabeleci- 
mento de relojoaria no 
largo dos Clerigos n.º 21, 
acaba de receber um bello 
sortimento de'relogios de “algibeira 
ouro e prata, de bofete é sala muito 
bons em qualidade, Donitos gostos, 
a commodos em. preços, 905 


OSE Dias Alves Pimenta, nas Hor- 
S tas nº LI, tem paravvender: peças 
de Cabo de Cairo de diversas bitollas, 
a pteço commodo. 933, 


UEM pertender um 
Pianho de 6 oita- 
vas, nesta redação se 
indica a pessoa que 
939] 
W -Staunius é Gº na Rua de Belo 
= lo-Monte n.º 57, tem aduella do 
Memel de primeira qualidade 979) 


RANCISCO Iguacio Xavier, mudou 


9. seu escriplorio para a rua. de 
Cedofeita n.º 378, [980] 


Para- Hamburgo. 
A, GaLEOTA hollandeza, ANNA, 


ATRINA pitão A. Po Mu- 
es, Consignatario Eduardo Keb 


t 


o vende, 


a [994] 
Para Londres.'. 
Sabbado. ao meio dia 
sahirá o Vapor Inglez 
— CERES — capitão 
Kavanaugh, trata-se 
com o consignatario Miller & (2, 
= [974] 
Para Liverpool. 
Sabado ao meio dia 
Sahirá o Vapor Inglez 
> CINTRA — capitão 
saedãs JH. M. Lloyd, e trata- 
consignatario Miller & 
[973] 
Para o Rio de Janeiro. 
O novo Brigue TRES AMIGOS, 
E» acabado de construir, forrado 
e cavilhado, de cobre, sabirá 
com toda a brevilade. Para carga e pas- 
sageiros Lracta-se com o caixa João Eduar- 
do dos Santos na Praia de Miragaia n.º 
157 [948] 
Para o Rio de Janeiro, 
A MUITO VELEIRA GALERA 
NOVA SUBTIL. 
Sahirá. até, 15 de Novem- 
E bro se o tempo o permit- 
tir. Para o resto da carga 
e passageiros trata-se com o caixa João 
Eduardo dos Santos na praia de Mi- 
ragaia n.º 157. [854] 
a . 
Para o Rio de Janeiro. 
O novo brigue MONTEIRO 1.º 
forrado de cobre, capilão Fran- 
sco André de Moraes, a sabir 
mez de Noverobro, para carga 
e passageiros tracta-se com. Josg de Souza 
Monteiro e Silva, em Cima do Muro, da 
Lada n.º 245. 
Precisa-se d'um snr. cirurgião para 
o mesmo návio. [904] 

Para a Bahia. - 

“A barca NIMPIJA capitão Reis. 
sahirá com toda a brevidade: 
para carga e passageiros lrac- 

ta-se com Viuva Azevedo Filhos rua dos 
Fogneleiros n.º 5. (953) 
Para o Rio de Janeiro. 

A caLera SAUDADE, lendo 0 | 
sen carregamento quast com- 
pleto vai seguir viagem muito 
breve, recebe ainda passagel- 
ros e alguma carga que se convencionar 
com Francisco Ignacio Xayier, rua do Ue- 
dofeita n.º 378. 

Preciza-: h = facultativo. 

eciza-se dum snr. fac asi) 

| 

Para New-York. | 
O velleirae novo palhabote por- 

luguez —RESOLVIDO— Capitão 

Domingos «da Rochas a sahir | 
vm toda a breyidade, — tem lugar, pri 
TO pipas. Quem quizer, carregar dirija-se 
a Osborn; & Spencer Reboleira mn 57 & 
58. [972] 
Ca SER 
Para o Rio de Janeiro. 
Var. sabir com muita «breyida- 
de, a muito veleira barca ADE 
LAIDE, capitão Francisco Adrião 
tocha... Para carga e passageiros, trt” 
cta-so com João Adrião da Bocha, na tur 
Noya dos Inglezes, n.º 18. r [85] 


“Editor Responsavel, B. d. V. MURTA: 


«o. ipas n.º 6. :: [821] 


PORTO: TYPOGRAPHIA DO! COMMERGI 0“ 


